
 

 

O NOSSO FUTURO SERÁ CONSTRUÍDO ATRAVÉS DAS NOSSAS DECISÕES 
Pr. Harry Tenório 

 
(Gênesis 3.1) – “ORA, a serpente era mais astuta que todas as alimárias do campo que o SENHOR Deus 
tinha feito. E esta disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda a árvore do jardim?” 
 
Introdução 
O sucesso ou o insucesso de uma vida pode se resumir às escolhas que nós fazemos. Portanto, posso 
afirmar sem medo de errar que fazer escolhas corretas passa a ser o valor mais determinante na vida de 
um cristão.  
 
Conheci na igreja de um pastor amigo uma juíza com 26 anos. A primeira pergunta que fiz a moça foi como 
havia conseguido chegar a um cargo de tamanha relevância tão cedo. Sua resposta me encantou: “resolvi 
fazer as coisas de forma diferente, e convidei algumas amigas minhas para me acompanhar em minha 
decisão, mas só uma me acompanhou. Resolvemos trocar todas as diversões e oportunidades de namoro 
enquanto cursava faculdade por horas intermináveis de estudo. Fizemos o mesmo concurso juntas e fomos 
aprovadas”. Aquelas moças haviam tomado uma decisão correta, e esta era a causa de tanto sucesso. 
 
Hoje falaremos sobre a difícil tarefa de fazer escolhas certas. 
 

1 – Começando cedo  
 
No paraíso de Eva o inimigo escolheu o mais astuto de todos os animais para produzir no coração da 
primeira mulher uma decisão errada. Como ela, todos os dias que tiramos os nossos pés da cama 
enfrentaremos durante o transcorrer das horas várias oportunidades para decidir entre o certo e o errado.  
 
A questão inicial aqui era agir rápido. Quem sabe ela ainda não tenha tanta convicção assim acerca do que 
Deus pediu ao seu marido com relação ao fruto, pensava o inimigo. Esta é uma estratégia bem comum ao 
inimigo, ele sabe que quanto mais rápido agir, maior será suas chances de nos levar ao erro. Por isto 
mesmo Deus nos ensinou uma regra: (Tiago 4.7) -   “ “Sujeitai-vos, pois, a Deus, resisti ao diabo, e ele 
fugirá de vós”.  
 
Quando Adão foi formado pelas mãos perfeitas do criador, recebeu dele instruções que facilitariam seus 
dias. Entre as orientações recebidas no Eden, uma proibição apenas: “Não deveria provar daquele fruto”. 
Quanto ao assunto, a decisão já estava formada. Deus não queria e ponto final.  
 
Naquele dia Eva havia acordado como de costume, e em seu passeio matinal quando encontrou um animal 
falante que propôs palavras que Deus não havia dito. Seu intuito era fazê-la repensar na decisão já formada 
por Deus, agora sobre uma ótica sutilmente manipulada. Ele não havia dito que não deveria ser provado 
de “todo” fruto, mas daquele fruto.  
 
Da forma astuta como colocou, em um jogo inteligente de palavras, parecia querer formar no conceito de 
Eva uma proibição extremamente restritiva. Não sei se já aconteceu com você, mas manipular o nosso 
conceito sobre a bondade e a justiça de Deus é uma ação que o inimigo sempre repete com todos.  
 



 

 

 Notem que ele está por trás do pano de fundo da cena, manipulando informações, desvirtuando 
proibições e produzindo um formigamento de idéias que poderiam levá-la a uma decisão errada. Eva ainda 
tentou argumentar, informando à serpente que poderia comer de todo fruto, menos aquele. Ele não era o 
ator principal daquela novela dramática de vida real, mas dirigia a cena com a maestria de um grande 
dramaturgo.  
 

2 – Quando Deus decidiu 
 
O mal de Eva foi o da desobediência? Não penso assim. Para mim o seu mal foi querer decidir o que já 
estava decidido. A desobediência foi apenas a consequência deste primeiro erro, uma espécie de um 
abismo que chama outro abismo.  
 
Muitas vezes enfrento dificuldades com as decisões de Deus acerca da minha vida.  
Embora esteja completamente certo de elas foram construídas para me proteger e abençoar, muitas 
decisões de Deus vão de encontro ao que a minha inclinação carnal pensa, gosta e quer.   
 
A bíblia está repleta de pessoas que resolveram decidir diferente do que Deus já havia decidido, com as 
consequências drásticas expostas na vitrine das suas páginas para nossa prévia correção: 
 

• Deus decidiu que Jonas pregaria em Nínive e ele fugiu para Társis, com gravíssimas consequências.  

• Deus havia decidido vencer os Amalequitas, dando uma instrução específica a Saul, mas este 
resolveu (1 Sm 15.7-9) preservar o rei e o melhor dos seus tesouros. Foi rejeitado por Deus por 
esta sua insanidade. 

• Sansão é um belo exemplo do que uma inclinação carnal pode fazer na vida de um crente. Ele 
chegou ao mundo sob a promessa de Deus de que seria grande, havia sobre ele projetos 
magníficos traçados no céu, mas ele resolveu mudar o que Deus havia decidido e seu deu muito 
mal (Jz 13). 

• Jacó é um bom exemplo de alguém que já tinha a decisão favorável de Deus sobre ele, mas sob 
influência de terceiros (no caso da mãe), resolveu pegar atalhos para encurtar o tempo de espera 
no cumprimento da promessa. Não foram poucos os sofrimentos que acrescentou a sua história de 
vida por causa de seus erros. 

• Jesus também enfrentou suas dificuldades com o que Deus já havia decidido. Você o verá tentando 
negociar com Deus uma possibilidade de não ir à cruz dizendo: “Se possível, passa de mim este 
cálice”. Mas com humildade Jesus se resignou afirmando que ainda assim estava disposto a 
cumprir tudo até o fim. No fundo sabia que aquele havia sido a melhor decisão de Deus em relação 
a toda humanidade. 
 

 
Esta semana recebi um e mail de uma mulher que lamentava a decisão de ter casado com um homem 
errado, complicando por completo toda sua existência. O conteúdo triste da sua mensagem era resultado 
do descumprimento de  II Coríntios 6.14 -  “Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque, 
que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas?” Havia decidido 
namorar e casar com um filho das trevas. Esta decisão proibitiva já havia sido dada por Deus, portanto não 
poderia ser manipulada. Como Eva, agora havia perdido o direito ao paraíso de uma vida emocional feliz. 



 

 

Fora vítima de decisão diferente do que Deus já havia decidido e agora vivia a angustia da descoberta de ter 
decidido errado.  
 
Por que Deus não gritou para ela “Não faça isto!” Porque já estava dito na sua palavra. Decidiu errado, foi 
desobediente, agora amargava horas de extrema infelicidade. Decida certo, decida não decidir o que Deus 
já decidiu. Se já foi decidido por Ele, qualquer decisão que venhamos a tomar sempre produzirá 
consequências danosas à nossa vida. 
 

3 – Como posso decidir corretamente? 
 
Depois de tudo o que foi dito, uma pergunta paira no ar: “Se todo dia tenho que tomar múltiplas decisões, 

como fazer para não errar?” Vamos então sugerir alguns princípios: 
 
☺ Ouvir conselhos de pessoas maduras,  comprometidas com Deus, mas também comprometidas comigo 
- (Provérbios 1.5) - “O sábio ouvirá e crescerá em conhecimento...”. Na multidão de conselhos há 
sabedoria, nos ensina a palavra de Deus. Às vezes temos pessoas comprometidas com Deus a quem 
podemos recorrer na hora de um conselho, mas ela também tem que ser comprometida comigo para se 
tornar uma boa conselheira.  
 
Em um final de culto... 
Uma mulher de oração, muito comprometida com Deus e muito alegre com a palavra que um jovem havia 
pregado, profetizava: “Eu o Senhor teu Deus te digo que precisas conhecer a filha do vaso  que uso agora 
para abençoá-lo, ela é extremamente linda, além de que também é muito dedicada a mim.” Não servia 
para conselheira, porquanto era comprometida com Deus, mas não era comprometida com o jovem. 
 
☺ Conhecer os princípios da palavra é um ótimo caminho quando ainda não temos uma resposta. Agir por 
princípios nos leva a lugares distantes, senão veja: 
  
Rute agiu por princípios - (Rute 1.16) -  “Disse, porém, Rute: Não me instes para que te abandone, e deixe de 

seguir-te; porque aonde quer que tu fores irei eu, e onde quer que pousares, ali pousarei eu; o teu povo é o 

meu povo, o teu Deus é o meu Deus”.  
 
Davi agiu por princípios - (I Samuel 24.10) -  “Eis que este dia os teus olhos viram, que o SENHOR hoje te pôs 
em minhas mãos nesta caverna, e alguns disseram que te matasse; porém a minha mão te poupou; porque 
disse: Não estenderei a minha mão contra o meu senhor, pois é o ungido do SENHOR”. 
 
☺ Orar antes de tomar qualquer decisão. Muitas vezes depois e orarmos a dúvida ainda persiste, mas 
então já temos a segurança de Deus estará conosco na nossa decisão. Na travessia do deserto, depois de 
haverem milagrosamente retirados do Egito, o povo muitas vezes sentiu vontade de recuar, murmurar, 
desistir de continuar adiante, mas decidiram orar antes e  veja o que aconteceu depois da oração: 
 
(Salmos 105:40) -  “Oraram, e ele fez vir codornizes, e os fartou de pão do céu”. 
 

Cedo – Charles Chaplin 



 

 

“Hoje levantei cedo pensando no que tenho a fazer antes que o relógio marque meia noite. É minha função 
escolher que tipo de dia vou ter hoje. Posso reclamar porque está chovendo ou agradecer às águas por 
lavarem a poluição. Posso ficar triste por não ter dinheiro ou me sentir encorajado para administrar minhas 
finanças, evitando o desperdício. Posso reclamar sobre minha saúde ou dar graças por estar vivo. Posso me 
queixar dos meus pais por não terem me dado tudo o que eu queria ou posso ser grato por ter nascido. 
Posso reclamar por ter que ir trabalhar ou agradecer por ter trabalho. Posso sentir tédio com o trabalho 
doméstico ou agradecer a Deus. Posso lamentar decepções com amigos ou me entusiasmar com a 
possibilidade de fazer novas amizades. Se as coisas não saíram como planejei posso ficar feliz por ter hoje 
para recomeçar. O dia está na minha frente esperando para ser o que eu quiser. E aqui estou eu, o escultor 
que pode dar forma. Tudo depende só de mim”. 
 
Chaplin nos entrega em seu poema um bom princípio, Deus está conosco, o nosso futuro está em nossas 
mãos, e ele vai sendo esculpido de acordo com as nossas decisões. 
 
 


